O GRUPO EM MOVIMENTO É O ESPAÇO PARA A TRANSFORMAÇÃO DO “EU” E “TU” EM “NÓS”
Até a década de 60 não havia favela em Piracicaba. Sua constituição ocorre em função da migração de famílias vindas de Minas Gerais, Paraná, Norte e Nordeste com a industrialização da região e a implantação do Pró-álcool.

A SERIALIDADE: os atores vivem a relação do “EU” e “TU”
- ajuda restrita entre vizinhos e parentes diante das necessidades de sobrevivência;

- não identificação dos responsáveis pelos seus carecimentos radicais (Heller);

- o outro é percebido como um obstáculo para a concretização de seu projeto particularista;

- constituem-se em indivíduos alienados e na condição de “lúmpen” do proletariado (desemprego permanente);

- na dispersão, o isolamento e a solidão dos favelados contrastam com a proximidade física dos barracos;

- predominância dos “carecimentos quantitativos de posse, poder e ambição”;

- disputa por lotes, desavenças, estigmas, indiferença em relação ao problema do outro;

- os indivíduos buscam resolver os problemas de ordem coletiva (energia elétrica, água) individualmente;

- recusa sem justificativa em participar do mutirão para reconstrução da ponte na favela do Sapo, em 1983;

- em 1983, ocorre um processo de mobilização de alguns favelados em torno do Projeto “do Uso Real da Terra” e a crítica com os outros que continuam indiferenciados;

- constatação do isolamento, necessidade de comunicar os carecimentos radicais e, existência de relações éticas baseadas no viver comunitário;
- até 1977, os favelados vivem a relação de “eu” e “tu”. Essas relações são alteradas por meio das aglutinações dos favelados na mobilização contra a implementação da política habitacional do prefeito João Herrmann;

SERIALIDADE

- Não havia mobilização coletiva;

- Relações de cooperação restritas às necessidades de sobrevivência;

 - Não percebem quem são os responsáveis pelos carecimentos radicais;

- Não percebem que é a ação coletiva que permitirá o enfrentamento dos problemas;

- O outro igual é o obstáculo > o paradoxo do individualismo;

- Contraste da alienação: próximos fisicamente e isolados na solidão;

- Roubam uns dos outros > espoliação do seu igual;

- Presença dos carecimentos de posse, poder e ambição;
A FUSÃO DA SERIALIDADE: os atores desvendam a alienação do “EU” e “TU” instituindo o “NÓS, FAVELADOS”

- em 1977, a política habitacional do prefeito JH buscava implementar o Projeto Pró-Morar com a criação do Programa de Financiamento dos Lotes (Profilurb);

- o projeto visava a remoção dos favelados para áreas longe do centro da cidade sem infraestrutura. Alguns aceitaram e tornaram-se mutuários, mudaram-se para o Profilurb e outros ficaram e decidiram enfrentar o poder municipal;

- no entanto, alguns favelados decidiram voltar para a favela e foram impedidos pela força policial de montar os seus barracos. O motivo do retorno ocorreu por falta de segurança, de transporte;

- a experiência mal sucedida no Profilurb, o impedimento de retornar a favela e reconstruir seus barracos despertou os favelados para a resistência e luta contra a política habitacional de JH.
- os favelados que passaram pela experiência reconstruíram seus barracos de madrugada e orientaram os familiares de outras favelas para não mudarem para o Profilurb e assim começaram a se organizar para resistir a desfavelização;

- relações de reciprocidade começam a fazer parte do cotidiano dos favelados na reconstrução dos barracos e na mobilização junto a outras favelas ameaçadas de remoção;

- surge no discurso o “NÓS FAVELADOS”, na substituição do nós minha família ou parentes e vizinhos;

- a ruptura com a inércia surge no discurso daqueles que se tornaram os terceiros mediadores;

- alguns favelados constataram que não tinham organização nem eram mobilizados para resistir a desfavelização. O analfabetismo e a ausência de dinheiro para a condução era outro dificultador;

- a tensão gerada pelos carecimentos radicais são os elementos que consolidam a fusão – a necessidade de um local para morar, o poder da tomada de decisão e a criação de um “campo espacial próprio criado para os indivíduos em luta”;

- as favelas eram os espaços de resistência;

- na conversa com os outros favelados perceberam que a luta era política e precisavam fazer aliados, surgiu o nome bispo como possível aliado. Aprenderam fazer leitura de conjuntura;

- no encontro com o bispo a representante dos favelados concretiza a sua individualidade na relação entre particularidade e generacidade, assim como representa a constituição da práxis individual em práxis-processo, dando materialidade à unidade do grupo em formação;

- a dificuldade de fazer aliança política na cidade levou os favelados a organizarem grupos de trabalho e de discussão em todas as favelas;

- na práxis de construção por moradia foram construindo um novo personagem, o “SER FAVELADO”. Esse personagem se constituiu na negação do ser mutuário e na negação da negação dos carecimentos radicais;

- na fusão da serialidade, o grupo não se consolidou, mas há consciência da tarefa comum e da responsabilidade de cada um pelo outro. O projeto comum é o ser favelado, a negação do desfavelamento e a posse da terra, negado pelo poder local;

- os ideais do verdadeiro (a relação do homem com a sociedade), do bem (a relação do homem com o outro homem) e do belo (a relação com a comunidade) estão presentes (Heller, 1980);

- num depoimento o verdadeiro aparece como a posse da terra para morar, a justiça referenciada no direito de todo homem, o bem como reciprocidade e o belo em que todo favelado é uma grande família;

- o movimento não é linear, mas dialético, constituído do progressivo-regressivo. Assim, o movimento grupal ocorre na tensão de polos contrários (dispersão-organização); 

- em 1977, a Unimep era uma força política conservadora, sendo modificada com a nomeação do Prof. Dr. Elias Boaventura;
FUSÃO DA SERIALIDADE
- Remoção das favelas e a volta às favelas devido à insegurança;

- Começam a perceber a reciprocidade dos problemas;

- Surge o nós relacionado à ação coletiva;

- As favelas se tornam um espaço de resistência;

- Percebem que estão numa luta política e precisam de aliados;

- Começam a ter consciência da tarefa comum e do lugar em comum;

- Assumem-se como Nós Favelados;
- Entre a dispersão e a alienação evoluem na compreensão do Bem, do Belo e do Verdadeiro (Heller, 1980);
O JURAMENTO: os atores criam instrumentos para impedir a dispersão, à volta a serialidade
- a mobilização dos favelados saiu vitoriosa na luta contra a política do desfavelamento do JH;

- nessa luta muitos favelados avançaram no processo de consciência conseguindo fazer leitura da realidade e identificando os opressores;

- aqueles que representam “a comunidade de favelados” percebem o risco da dispersão e a necessidade de continuarem mobilizados na luta;

- identificam que o elemento que os unificou na luta foi o “SER FAVELADO”;

- o juramento é o momento em que se exterioriza mais intensamente o sentido de pertença a um grupo e o medo de perdê-lo. Procuram-se estratégias para evitar a dispersão;
- buscam sair da condição de mobilizados para organizados, por meio da constituição de uma associação e de um estatuto para tornar-se interlocutor das forças políticas locais e para estabelecer normas de convivência. Nessa época, em 1980, contavam com 10 mil favelados;

- a manutenção da mobilização se deu com a palavra de ordem “criar uma associação com estatuto”

- para a construção jurídica do estatuto, em 1983, fizeram alianças políticas com ex-membros da Igreja Católica e com profissionais da extensão da Unimep;

- na elaboração do estatuto, consolidaram o “SER FAVELADO”;

- os elementos para superação do juramento estavam dados, a elaboração de um instrumento que evitasse a dispersão do “EU” e “TU”;

- alguns favelados foram de favela em favela convocar os companheiros para assembleia geral, na qual elegeram a primeira diretoria da Afasp;

- em 18∕04∕1982, foi registrada a Associação dos Favelados de Piracicaba (Afasp) e eleita uma diretoria que mediava relações entre os favelados mobilizados e aqueles que estavam em serialidade e também com as forças políticas da cidade;

- os membros da diretoria constituíam-se nos “terceiros mediadores”;

JURAMENTO
- Impedir a dispersão;

- A vitória sobre a administração municipal;

- Venceram o projeto do prefeito;

- Havia um sentimento de pertença e reciprocidade;

- Tinham que permanecer juntos para continuarem fortes;
- Criaram uma associação e estatuto;
A ORGANIZAÇÃO: os atores reafirmam-se como grupo e transforma o “NÓS, FAVELADOS” em “NÓS, TRABALHADORES FAVELADOS”
- a criação da Afasp não garantia a consolidação dos favelados em um grupo, isso se faria pela práxis da ação grupal;

- o grupo só age sobre o objeto da mediação quando age sobre si mesmo. Assim, o surgimento da Afasp e a eleição da diretoria significou a ação do movimento sobre sua organização para orientar sua práxis;

- o grupo da diretoria inaugura o momento da organização ao construir, junto ao movimento, as estratégias para elaboração e encaminhamento ao executivo municipal o “Projeto de Posse da Terra”;

- nas estratégias, três níveis de atuação: 1) continuar a mobilização e a organização nas favelas; 2) estabelecer novas relações com o poder local (prefeito José Aparecido Borghesi); 3) criar uma política de alianças com forças organizadas da região;

- com relação a discussão nas favelas os temas foram: a importância da Afasp para a organização dos favelados, o “Projeto de Posse da Terra” e as primeiras propostas para a realização do “I Congresso dos Favelados”;

- o Congresso objetivava ser um espaço de aproximação com setores organizados da cidade e da região e constituir-se num fato político para questionar a administração municipal para receber e encaminhar à Câmara de Vereadores o “Projeto de Posse da Terra”;

- em 1983, a Afasp consolidou-se como uma força política na cidade e na região com dois fatos que ocuparam a mídia. O primeiro foi a entrega do Projeto ao prefeito, com discussão dos favelados com setores da cidade, o que gerou embates noticiados pelos jornais. O segundo foi a realização do “I Congresso dos Favelados”, em 04∕1983, que reuniu representantes das forças políticas da cidade e da região;

- a prefeitura impôs a primeira derrota do movimento dos favelados com o arquivamento do Projeto. Para os favelados o arquivamento foi compreendido como “uma política do prefeito, que está defendendo os interesses dos donos de empreiteiras e proprietários de terrenos guardados para a especulação imobiliária”. (p.86).

- na organização do movimento, os “terceiros mediadores” reorientaram a práxis coletiva colocando como eixo de luta o “Projeto de Urbanização”, que buscava garantir, mesmo na ilegalidade, a posse da terra e implementar nas favelas um processo político, social e profissionalizante;

- a agilidade na reorientação do movimento permitiu dar respostas às mudanças conjunturais no município e a estabelecer novas formas organizativas que aperfeiçoou a relação dos “terceiros mediadores” com o movimento. Essa reorganização significou a transformação dos coletivos existentes nas favelas em núcleos com diretorias semelhantes a da Afasp.

- a descentralização do poder na associação buscou facilitar os surgimento de novos “terceiros mediadores” e aproximar os favelados da associação. Criaram núcleos como instancias mediadoras da relação dos favelados com a Afasp;

- a luta pela urbanização das favelas enfrentou vários obstáculos, como a recusa da administração municipal (Adilson Maluf, em 1982) em aceitar o projeto por considerar a ilegalidade da posse da terra;

- um novo elemento aparece no discurso dos terceiros mediadores, a condição de “NÓS, TRABALHADORES FAVELADOS”;

 - na luta por melhores condições de vida, os favelados encontraram opositores que os tratavam como força política. Tais contradições fizeram evoluir a compreensão do combate à opressão e a dominação que atingem os favelados como trabalhadores;

- a luta pela urbanização das favelas ocorreu de 1984 a 1990 e teve a colaboração financeira de agencias internacionais e da assessoria técnica e política da Unimep;

- na elaboração e implementação do projeto de urbanização a organização decisória envolvia: discussões nas bases (núcleos de favelas); assembleias ou seminários por regiões e assembleia geral com poder deliberativo. O processo decisório foi divido em instancias para democratizar o poder da informação, sendo coordenado pela diretoria da Afasp;

- a implementação do projeto de urbanização pela Afasp demandou atividades conjuntas entre favelados e profissionais de diversas áreas. Objetivava-se um processo educacional capaz de formar indivíduos para a convivência comunitária;

- dividiram lotes, criaram alternativas na produção de materiais para a construção de casas de alvenaria, desenvolveram o projeto de serralheria, criaram um fundo rotativo com verbas do exterior, o que possibilitou criar um sistema de financiamento;

- o projeto de urbanização desenvolveu um processo educativo que envolveu cursos de alfabetização de jovens e a formação profissional; na saúde foi desenvolvido o projeto de agentes populares; na alimentação a orientação foi a criação de animais de pequeno porte e a criação de hortas comunitárias; no aspecto educativo e organizativo ocorreu primeiro os mutirões, depois a fabricação de bloco que constituiu-se num processo de aproximação e reconhecimento do carecimento qualitativo do outro;

- a ênfase na organização interna da Afasp não impediu a aproximação de outros movimentos da cidade e nacional. Isto foi demonstrado no “II Congresso dos Trabalhadores Favelados”, no qual refletiram sobre temas como reforma agrária, política municipal, uso real da terra.

- a evolução para o “NÓS, TRABALHADORES FAVELADOS” coloca os favelados na condição de trabalhadores que vivem a condição de favelados e a condição de exclusão do mercado de trabalho;

- a práxis dos “terceiros mediadores” na Afasp, nos núcleos das favelas e nos espaços do movimento atinge a organização, ou seja, a práxis conjunta dos indivíduos em torno de um objetivo comum converte-se em práxis-processo;

- na vida comunitária do “nós” surge contradições que expressa a FRATERNIDADE-TERROR, ou seja, o retorno ao momento do projeto normativo que busca disciplinar na relação entre seus membros.  Isso é vivido primeiro no juramento;

- no grupo de favelados de Piracicaba a FRATERNIDADE-TERROR é vivida ainda no momento da organização, nos conflitos envolvendo os “terceiros mediadores” que ocupavam cargos na Afasp e nos núcleos de favelas;

- esses conflitos são manifestos pelo uso político do movimento e do cargo em benefício próprio, pelo favorecimento de opositores políticos e pela comercialização de lotes e barracos. Tais ações levaram a expulsão de indivíduos da favela e perda de espaço político do movimento. A expulsão foi respaldada pelo estatuto do juramento e pela deliberação coletiva de seus membros;

- as relações da FRATERNIDADE-TERROR levam o grupo a aperfeiçoar o estatuto que disciplina as relações entre seus membros. Essas medidas levam o movimento grupal para a institucionalização;

ORGANIZAÇÃO
- Criaram um estatuto para a ASFAP;

- “o grupo só age sobre o objeto na medida em age sobre si”;

- Asfap é a ação do movimento sobre a sua organização;

- Os terceiros mediadores – a diretoria da ASFAP e dos núcleos nas favelas;

- Elaboração e encaminhamento ao Executivo do Projeto Posse da Terra;

- Organização para a entrega do projeto;

- I Congresso dos Favelados;

- Eixo de Luta: Urbanização das Favelas;
- Enfrentamento dos obstáculos;

- Projeto de Urbanização assumido pela própria AFASP;

- Organização externa e interna;

- Identidade coletiva: nós trabalhadores favelados;

- O eu e o tu se dissolve no nós = vida comunitária;

- Materialização dos projetos individuais e coletivos;

FRATERNIDADE-TERROR

- Embora germine no Juramento é vivida na organização;

- Conflitos que envolvem os terceiros-mediadores;

- Necessidade de aperfeiçoar os instrumentos que disciplinem a organização e a ação de seus membros;

- Estatuto > juramento> sujeitos juramentados;

- As contradições dos momentos do Juramento sob a forma da Fraternidade-Terror, da Organização, e da Institucionalização;

- Evolução para a institucionalização;

A INSTITUCIONALIZAÇÃO: a busca de uma estrutura, ou organização, que mantenha a unidade do grupo pela práxis
- durante 86 e 87, os “terceiros mediadores” trabalharam na elaboração e implementação de um instrumento que orientasse as relações dos “trabalhadores favelados” e também fortaleceram relações com as forças políticas municipais, regionais e estaduais;

- o instrumento construído foi denominado “A plataforma de lutas da Afasp nos próximos dois anos”;

- a elaboração do documento passou por discussão nas favelas visando a reorientação política de seus membros. Além do aspecto jurídico, o documento buscava juramentar a responsabilidade e o comprometimento dos seus membros para a realização do projeto coletivo e individual do “NÓS, FAVELADOS” e “NÓS, TRABALHADORES FAVELADOS na atuação sobre os carecimentos radicais;

- o documento buscava reorientar as relações do movimento com novas formas de organização. Instituiu que todas as deliberações deveriam ser coletivas, que deveriam ser realizadas assembleias deliberativas nas favelas, regiões, além da geral, redefiniu a responsabilidade das diretorias e dos núcleos atribuindo-lhes função político-administrativa permitindo autonomia no gerenciamento do projeto de urbanização e na execução das deliberações;

- a institucionalização do grupo de favelados não significou a inércia, mas a reorganização de seus membros para execução dos projetos de urbanização das favelas e do projeto educacional, que nesse momento tem dois focos: a Alfabetização de Adultos e o Jornal Falado;

- o projeto de Alfabetização de Adultos levou a criação de círculos de cultura para a aprendizagem de leitura e escrita e, consequentemente a melhor compreensão da realidade. O projeto Jornal Falado permitiu a socialização da informação por meios de recursos audiovisuais, conscientizando os indivíduos na condição de “dono da notícia”;

- a práxis na experiência do Jornal Falado permitiu que os indivíduos se tornassem protagonistas da ação, impedindo a estratificação e a centralização do poder em instancias instituídas. Permite a socialização do poder da comunicação nas favelas que poderia ter sido reduzido na ação legal da Afasp pelos terceiros mediadores;

- no documento da Plataforma de lutas da Afasp foi recolocada a questão da “posse da terra” e reapresentado ao prefeito Adilson Maluf em 86, sendo novamente arquivado;

- a institucionalização do grupo ocorreu em função da materialização da política definida pelo movimento, pela necessidade de administrar os projetos implementados com especialização de funções e divisão em subgrupos e pela manutenção do próprio movimento;

- novas dificuldades se colocaram para a manutenção do projeto de urbanização com entrave na administração municipal e com a redução de verbas das agencias internacionais. Essas ameaças foram vividas com o retorno da FRATERNIDADE-TERROR, o risco da dispersão do “EU” e “TU”. Novas medidas coercitivas foram tomadas com o desligamento de membros e, reorientada a política do movimento com a expectativa de mudança na administração local, com a eleição de José Machado, em 88;

- nessa nova conjuntura política foi entregue ao prefeito um documento que deveria encaminhar a Câmara dos Vereadores. Tal documento colocava o “Projeto de Urbanização” das favelas (com os encargos dos materiais) e o “Uso Real da Terra” como demanda do movimento;

- divergências internas dificultou a ação dos terceiros mediadores, mas a recusa do projeto pelos vereadores com o argumento de inconstitucionalidade causou a mobilização externa dos favelados contra os vereadores que não votaram no projeto;

- a morosidade da administração local colocou dificuldade a efetivação do projeto de urbanização o que imputou a alteração na ação do movimento.  A Afasp organizou um Seminário, “Pelo Direito à Vida e a Habitação”, que reuniu grande número de favelados;

- o movimento enfrentava problemas com a divergência interna entre os “terceiros mediadores” quanto a política implementada, sendo uns a favor da conquista do terreno e da casa e outros da luta de uma sociedade mais justa e igualitária, ou seja, o “NÓS, FAVELADOS” ou “NÓS, TRABALHADORES FAVELADOS”;

- as mudanças conjunturais no país e no município levaram um contingente considerável de famílias a buscar moradia nas favelas. A Afasp coloca a demanda por habitação para o poder local, que mostra dificuldade em administrar a questão. Tal situação leva as famílias a ocupar áreas verdes. Essa situação leva a Afasp a diluir as divergências internas e apoiar essas famílias, recolocando a (des)construção do “SER FAVELADO” para manter o “NÓS, FAVELADOS” e o “NÓS, TRABLAHADORES FAVELADOS”;

- as contradições da institucionalização não levaram a inercia da burocratização, mas mantiveram a democracia na práxis dos “terceiros mediadores”;

Neste momento Lucília retoma Sartre na compreensão da institucionalização e a consequente morte do grupo, questionando certo determinismo que levaria a burocratização. Concepção esta parametrizada pela concepção de Estado do autor.

No estudo do movimento grupal dos favelados de Piracicaba Lucília enfatiza que a institucionalização se tornou um mecanismo necessário para a efetivação do “NÓS, TRABALHADORES FAVELADOS”. 

INSTITUCIONALIZAÇÃO
- Necessidade de uma estrutura para a manutenção da unidade na ação; 

- Uma estrutura “flexível”, colegiada e compartilhada;

- Presença da práxis;

- Criação de dois projetos: a Alfabetização de Adultos e o Jornal Falado;

- Círculos de Cultura e socialização das informações pelo Jornal Falado;

- Reafirmação como força política;

- Organização do Seminário “Pelo Direito à Vida e à Habitação”;

- A questão das alianças no processo político;

- Alguns optaram pelos “NÓS FAVELADOS” a partir da conquista da casa e do terreno;

- Outros optaram por “NÓS TRABALHADORES FAVELADOS” que lutam por uma sociedade baseada em valores de respeito à dignidade da existência humana;

- A questão da práxis-processo;
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